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H i r o s i m a , M o n f l m o u r 
Si una bomba atómica vale como 20.000 bom­

bas normales. 

Y si la bomba H vale como 1.500 bombas ató­

micas. 

¿Cuánto valen las 4-0.000 bombas A y H fabri­

cadas actualmente en todo el mundo*! 

Este milagroso resultado honra la inteligencia 

científica del hombre... Pero hay también que confe­

sar que la inteligencia moial del hombre se ha desa­

rrollado cien veces menos que su inteligencia cientí­

fica. 

Texto de Marguerite Duras para 

el film de Main Resnais. (1959) 

iglesia nueva y su t i empo 

piin 

ni 
por B. Llaneres 

En el Archivo Diocesano , entre los folios del L i b r o de 
itasdel Obispo Rub io , ha l lé una car ta del rector de 
ptanyí, Dr. Nicolás Pons , dirigida a S. Urna, que resume 
¡actividades durante los años inmedia tos a ía obra de 
pueva iglesia. 
Ya hemos visto c o m o el Rec to r P o n s cons ide raba la 

írión de un templo de m a y o r capac idad que el Rose r 
iiouna necesidad urgente. E l Dr. P o n s —natural de la 
jide Alaró— vino a regir nuestra par roquia después de 
[domero de la Catedral de Mal lorca . Qué d iminu to 

encantadora min ia tu ra— debía parecer le el Roser 
tumbrado a la vastedad a l t í s ima de la Seo. Pe ro por 
rito que vamos a t r ansc r ib i r se ve que dudaba entre 
iar la antigua iglesia o cons t ru i r otra nueva. ¿Tend r í a 
las su feligresía para la m a y o r empresa? Días de con -

knoches de cav i la r . A c u c i a d o por el Obispo, el R e c -
lle escribe: 
«Finalmente, para total c u m p l i m i e n t o de lo m a n d a d o 

'sufavorecida, relat ivo a la ampl i ac ión de esta Iglesia 
rroquial deseo c o m u n i c a r l e c o m o todavía no s a b e m o s 
jfjueconvenga h a c e r a causa de que aún no h a venido 
Maestro Mayor de Albañ i les (así l l amaban en tonces a 
cargo análogo al de a rqui tec to provinc ia l , de ahora . ) 
ta idear lo que más convenga y me ha dado palabra de 
fe pero no lo ha h e c h o por sus m u c h a s ocupac iones , 
üsdías pero le he escr i to con nueva ins tanc ia abr igan­
te con la capa de que V. I. me pide el estado de esta 
Isa,y me ha contes tado que a ú l t imos de este mes pa­
ta esta y entonces presentaré a V. I. re lac ión exac ta 
jms respuestas, y en el Ínterin voy con t inuando en 
[untar Piedra para la fábr ica y no cesaré porque si no 
edeservir la ant igua, se hará una Iglesia de planta, y 
iéstono se perderán aque l las qu in ien tas l ibras que 
stefia nos lega el düun to Rec to r de San J a i m e para 
Dcipiar una Iglesia dándonos seis años de t iempo y 
indo no se ejecute en d i c h o t é rmino da otro dest ino a 
legado en la Pa r roqu ia de San J a i m e y advier to a V. I. 
too aún nos quedan tres años y meses de los expresados 
¡Sanos, y así descuide V. I. no perderemos este caudal , el 
testa depositado en lugar seguro, c o m o me dicen los 
Ministradores, y se me entregará luego que se apl ique 
Ico a ia obra...». 

La cita ha sido exces ivamente larga; pero no encuen-
)mejor testimonio de aquel los años que este escr i to del 
• Pons, de letra un poco desigual, paciente , respetuosa, 
leño sabemos por qué denota c ier ta indecis ión. T e x t o 
«cioso que llena el q u e h a c e r de seis años durante los 
tel buen R e c t o r — e i misn io que c o l o c ó la ac tua l imá­
nela Mare de Déu d e ' C o n s o l a c i ó en nuestro santua-
}~ fué apilando piedra que sacaban de las «Pedreres 
fons» y de! entonces l l amado «Clos del Rec to r» —parte 
1̂ actual convento de F r a n c i s c a n a s — que, excavando a 
pza de pico, fué conver t ido en el «Clot del Rec to r» y 
Na ser aprovechado para reco je r el agua del «Pou del 

I » . -
Se acerca San J a i m e de 1786. Hac ía tres años largos 

Nhabía llegado !a no t ic ia de la consag rac ión episcopal 
F̂ray Rafael Verger. Alca ld ías del notar io de Ca'n F e r r e -

hk\ honor Qui l le rmo Vidal , de Don Gregorio B o n e t 
Neo». Se acentuaba la me lanco l í a de Car los I I I que 
¡ptaba su íértil r e inado . A punto de in ic iarse la gran 
Nución que c o n m o c i o n a r í a todo el orbe, el día de 
wiago de 1786, S a n t a n y í ardía en fiestas al c o l o c a r la 

^era piedra de laatreva iglesia; la actual. 

Seguint una rut ina, la ma­
j o r i a dels d iumenges hora­
ba ixa , quan c o m e n ç a a en­
fosquir, vaig a m b les a m i ­
gues a seure a un cafè de la 
P l a ç a . A la fresca, balda-
ment j a se noti massa l 'aire, 
men t i e s no plogui, cosa que 
enguany du traces de no 
voler fer. 

A vegades, es un poquet 
prest i el passeig no ha co ­
mença t . Ara mateix, per la 
p laça no més s'hi veuen un 
parell de jovene tes empiua -
des uns berganteí ls , enca ra , 
a m b veu de n ina . A mi m'a­
grada observar- los. E n veig 
un grupet enrevol ta ts a un 
cai retet de gelat c o m mos­
ques a un tassó de confi tura; 
aLres van del fressa al ta­
ronja , xupant caperutxes de 
neula o l lepant fíguretes de 
sucre enganxades a un pali­
llo. No en*falten, per desgrà­
cia , que cor r in sa ivatgement 
moles tan t els estols de j o ­
ven ça n es. 

F a pocs d iumenges vaig 
veure un at lotó, magre, dins 
uns c a l ç o n s a m p l e s , a m b una 
pistola sorpresa i va esqui­
tar d 'aigua l 'esquena d 'una 
nina a m b pentinat de polle-
ta. Un pollastre!! fa txendo 
que l ' acompanyava , de cop 
en sec, se girà decreta i 
pegà u n a est irada d 'ore­
lla a l 'atlot de la pisto­
la; aquest , per un moment , 
va romandre esto ra t, des­
prés, ment res fogía, les tor­
nà esquitar , ' ragent- los la 
l lengua. J o vaig haver de 
r iure i vaig veure fer la mit­
j a a tots els que seien a les 
taules del nostre costat . 

Les amigues no se'n dona­
ren compte . Aquel l mate ix 
capvespre havien fet una 
cone ixença que ocupava tot 
el seu interés. Al posar aten­
ció a lo que deien vaig sen­
tir referències d'un j o v e mo­
reno mol t s impàt ic . La més 
rossa era la que més xerra­
va, en veu ba ixa , el b raços 
al largats d a m u n t la taula 
rodona, Les al tres escolta 
ven; una a m b mit ja cul lera­
da de gelat entre tenguda 
dirrs l a b o c a . A l a del m e u 

costat li Vrs ig veure girar els 
ulls, mai ions c o m dues per­
les de mento l ina , cap al cel 
a m b la lluna minvant , b lan­
ca i l lerguera c o m una ta l la­
da de moló . 

J o no estava al co r ren t de 
la conversa i no hi vaig 
prende gaire interés. Així 
mate ix fent t r eba l l a r un poc 
l ' imag inac ió , per lo que vaig 
sent i r i m e varen c o n t a r 
vaig figurar-me u n j o v e 
d 'aquets que ferien con-
moure una pedra. P e r ò 
aviat j o tornava posar l 'aten-

per Anton ia Vicens 

i c ió a la plaça.. . 
J a c o m e n ç a v a haver-h i 

bas tant de gent. E n aquel l 
ins tant passaven dos ex­
terns: un ventrut de «tra je» 
negre i bigots espessos, l 'al-
tre, p r imaxol , en pan ta lons 
b laus i un je r se i b l a n c , m o -
l ler icós, dins del que pare-
xia que hi t r emolava . 

P o c després se sent i ren 
les ba ta l l ades de les vuit . L a 
gent sortia de missa ; p r imer 
las j ovene te s que b a i x a v e n 
els e sca lons de pedra viva, 

(Pasa a la pág. 3) 

L a o t o ñ a d a e s a v a r i c i o s a d e l l u v i a a c e n t u a n d o e l 
c a r á c t e r d e u n a ñ o s e c o c o m o p o c o s . N o e s a s í c o n e l 
e x t e n s o c h a p a r r ó n d e p r e m i o s q u e c o m o b a n d a d a d e 
g o r d o s e s t o r n i n o s c r u z a el a i r e f r í o d e o c t u b r e . 

L a f u n d a c i ó n M a r c h l o s r e p a r t e a v o l e o : b i e n l e 
s i e n t a el d e P o e s í a a G e r a r d o D i e g o , e l d e l i c i o s o Ge­
r a r d o . M i g u e l M o r a , e l c o r r e d o r d e « S a V a l l » , d e l o s 
S r s . M a r c h , v e n c e e n u n c i r c u i t o a b r e v i a d o d e l a I s ­
l a . O t r o c o r r e d o r , n o e n s u b i c i c l e t a , e s c r i b i e n d o v e r ­
s o s , g a n a el « S a l v a t - P a p a s s e i t » . ( P o r e l c i c l i s t a d e F e ­
l a n i t x ) , p l u m e a c o n b u e n a p l u m a , M . e n e l « C a p d e 
c a n t ó » d e h o y . 

E l p r i m e r fa l l o del ^ M a d r i d » a b r e u n a c a t a r a t a d e 
s e i s m i l l o n e s e n l a s c u e n t a c o r r i e n t e s d e d o s v e c i n o s 
d e P r i e g o q u e , a l a l i m ó n , a c e r t a r o n l a ú n i c a q u i n i e l a 
d e 1 4 r e s u l t a d o s . 

M e n o s d a n l o s a d m i n i s t r a d o r e s d e l a h e r e n c i a 
d e N o b e l , D o s m i l l o n e s y p i c o — d o r a d o p i c o d e l a p a ­
m a d e l a p a z y e l s a b e r — a c a d a u n o d e l o s p r e m i a ­
d o s . U n a d a r m e d e l i t e r a t u r a s a b e m o s , i n s u f i c i e n t e 
p a r a c o n o c e r , n i s i q u i e r a d e o í d a s , e l n o m b r e de l e s ­
c r i t o r y u g o e s l a v o , l v o A n d r i c , c u y a s o b r a s « E l P o n ­
t o » y « E l P u ñ e t e d e Drinaw a h o r a a n s i a m o s l e e r . 

E n e l S a l ó n d e O t o ñ o d e P a l m a , M e d a l l a d e H o ­
n o r a n u e s t r o a m i g o M i g u e l L l a b r é s p o r u n c u a d r o 
s u y o d e P a r í s , t r é m u l o d e g r i s e s , fina, v a r i a , s a b i a ­
m e n t e m a t i z a d o s . Y M e d a l l a d e O r o s o b r e e l b r o n c o , 
h i r s u t o , p e c h o d e J o s é B o v e r , h i j o d e D. J u a n , d i r e c ­
t o r d e l a G r a d u a d a . 

Y r a m o s d e v e r d e l a u r e l p a r a J u a n B o n e t —si s e ­
ñ o r , d e C a ' n M a n e n t o — q u e —de c a s t a v i e n e e l g a l ­
g o , y e n él y a e s v i e j a l a a f i c i ó n — h a a d m i r a d o a l a 
g e n t e c o n l a e x p o s i c i ó n d e s u s d i b u j o s e n « C o s t a » y 
l a b i f u r c a c i ó n d e s u o f i c io . 

Q u e b e l l o e s t e p a n o r a m a — l a u r e l y o r o — e n e s t e 
a t a r d e c e r d e d o m i n g o , m i e n t r a s , t í m i d a y e s p e r a n z a -
d o r a l l u v i a e n s a y a a g o l e a r , 
I " f F . S , A . 
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ira 
Datos faci l i tados por el 

Regis t ro Civil , co r respon­

dientes a las dos ú l t imas 

qu incenas : 

Nac imien tos : Miguel, h i ­

j o de J u a n V. R o m e r o Mar­

t ínez y J u a n a Mart ínez L a ­

ra . Lorenzo , de Lorenzo Pe­

re l ló B o n e t y Mar ía Vida l 

V i d a l . 

Defunciones : L u c a s E s c a ­

las Fe r r e r , 74 años, Reiet, 

28; Margari ta Ol iver Bone t , 

79, Velar , 24; Mar ía A. de 

los SS . Corazones Amengua! 

Más, 5 meses, Fe l an i t x , 28; 

Ca ta l ina Mas Mas. 71 años, 

P l . Iglesia, 5 Ll. ; J u a n Garí 

T o m á s , 52. Reiet, 3; Miguel 

Burguera Bauza , 84, Mayor, 

2 0 : L l . ; M i g u e l Bal les te r 

Clar , 64, Costa, 64; Pedro 

B o n e t Vi la , 77, Rafalet , 57; 

Cata l ina Val l s de Padr inas 

Obrador , 68, L lane ras , 43 . 

Bodas : J o s é B i n i m e l i s Ga­
rí con Micaela Adrover Rot-
ger, I. Albéniz , 7 . -C; Bar to­
lomé Ciar Rigo con F ran ­
c isca L ladó Esca l a s , C. y 
L l o b e r a , 2.-LL; Miguel Serra 
Cla r con Micaela Fe r r e r 

S a i o m , Rafalet , 77; Guil ler­

m o Vi la Burgue ra con Mag­

da lena L l a m b í a s J u a n , Es ­

cue las , 3 7 - L l . ; Ped ro Bor-

doy Adrover con Ana Vida l 

Fe r r e r , Mar , 20. 

** 
Avanza o toño y no tene­

m o s sazón. E n diferentes si­

tios de Mal lo rca ha l lovido 

con in tens idad suficiente 

para p repara r la s i embra . 

Sob re nuestra c o m a r c a unas 

l igeras l loviznas y nada 

más . F a l t a n pastos, los ár­

bo les están sedientos , y los 

corder i l los nacen apenados 

de unas madres desnutr idas . 

Quiera Dios que al aparecer 

estas páginas «tenguem una 

saó de sis pams» . 

** 
L a feria m u y animada» 

más de paseantes que no de 

P o r t a Murada: 

in-

Al e sc r ib i r estas l incas, al­

tos, ruedan los t ruenos so­

bre la pac iente c a n c i ó n de 

la l luvia. A n i m o , que pare­

ce está c u a j a n d o la sazón. 

T i m b a l e s de buen agüero — 

agüero de agua s o n — a n u n ­

c i an , c o n t iempo, la c o n m e ­

m o r a c i ó n del CL aniversa­

rio de nuestra P a r r o q u i a . 

E n estas mi smas páginas, 

desde h a c e unas qu incenas , 

se v iene c o n t a n d o la his to­

ria de su cons t rucc ión , con 

el propósi to de av ivar la ad­

mi r ac ión de ¡ossan tany inen-

ses de hoy hac i a nuestros 

an tepasados que real izaron 

la empresa de, en un cuar to 

de s iglo, erigir el vasto edi­

ficio que con su perfil da el 

m á s dec id ido ca rác t e r a la 

d o r a d a s i lueta de nuestro 

San t any í ; casa de Dios y de 

todos , a la qne van unidos 

los ac tos m á s t rascenden ta ­

les de nuestra vida de cris­

t ianos, de nuestra vida civil. 

P o r esto es justo y debido 

que todos c o n m e m o r e m o s 

este jubi leo sexquicentena-

r io , r eco rdando a los Rec to ­

res de la O b r a y a aqué l los 

que con sus esfuerzos, con 

el t r aba jo de sus m a n o s 

aca r r ea ron las piedras, las 

o rdenaron , levantaron los 

a i c o s y ce r r a ron las bóve­

das. E n viejos cuade rnos fi­

guran sus n o m b r e s , los de 

los obreros , los de los do­

nantes , n o m b r e s que son los 

m i s m o s de m u c h o s santa-

nyinenses de a h o r a , que de 

el los desc ienden , y que han 

de sentirse orgul losos de su 

nob le e jecu tor ia l abo ra l . 

E s p e r e m o s q u e los ac tos 

cu l tura les , depor t ivos y re­

l igiosos servirán para reno­

var nues t ro en tu s i a smo de 

san tany inenses y de h i jos 

de la pa r roqu ia m a y o r del 

Apóstol S a n Andrés que l le­

va l igado su n o m b r e de ma­

r ine ro con los m i s m o s or í ­

genes y el desa r ro l lo de esta 

vi l la m a r i n e r a donde abr i ­

m o s y un día h e m o s de c e ­

r r a r los ojos. 

EL DE TANDA 

compradores . Bas t an t e ace i ­

tuna , la mejor a 14 ptas. Y 

figuraciones de la gente: a 

quién se le ocur r ió dec i r que 

este a ñ o no h a b r í a fefta? Y 

la a l a r m a de los feriantes 

c u a n d o estaban en Campos: 

se anunc ió que l legaba un 

c i c lón que lo a r rasar ia todo 

a su paso. Apresuradamente 

se tomaron p recauc iones pe­

ro, por fortuna, el «fibló» no 

vino. 

** 
L a noche .de «les Verges» 

—acordeón , guitarra v ma­

r a c a s — o r d e n a d a m e n t e , hu­

b o serenatas hasta la una y 

med ia . 

** 
Matanzas de los ce rdos 

que se venden a 32 y 33 ptas. 
Un precio parec ido llevan 
los corderos de l eche . L a s 
a l m e n d r a s duermen.. . Mien­
tras tanto son a r r ancados , 
con t ractores , c^i tena es y 
cen tenares de a lmendros . 

* * 

Dos pozos nuevos, ab ie r ­

tos con perforadoras a c o m ­

presión, uno e i el «Deun e 

de Ca'u Fe r r e i e t a» y otro en 

el Cap del Moro, no muy le­

j o s del es tanque de S 'Ama-

rador . 

** 
Una l a n c h a de recreo se 

estrel la ea las roca* de Cala 

L l o m b a r is. Dos a l e m a n e s 

en la l a n c h a , otro a r emo l ­

que en u n pat ín. Cuando el 

c o n d u c t o r volvió el ros t ió 

para ver el pa t inador , c h o ­

c a r o n cont ra las peñas. L o s 

t r ipulantes sufrieron diveras 

f racturas y ía l ancha , ave­

r iada, fue conduc ida a Cala 

San tany í por el a l e m á n que 

iba en el patín. 

** 
El día 24 fueron subasta­

dos var ios b ienes c o m u n a ­

les. E l lote n.° 1 «Coves de 

Sa Grava», tasado en 21.000 

pts. fue r ematado por don 

J u a n López Gaya en 22.000 

pts. E l lote n.° 2, («Font de 

n 'Alís», tasado en 47.456 fue 

ad jud icado al an te r io r re­

ma tan t e en 62.000 pts. E l lo 

te n.° 3, «Son Dur í» , par te 

grande, tasado en 24.528 fue 

r ema tado por D. J u a n B a r -

ce ló Roig por 31 .200. E l lote 

n.° 4, «Son Dur í» , parte pe­

queña , tasado en 10.000 pts. 

r e m a t a d o en 12.200 por don 

Gu i l l e rmo B o n e t Rigo. E l lo-

ten.° 5 , « C o s t a d e s S e r r a l » , t a ­

sado en 17 .140 fue r e m a t a d o 
en 26.202 pts. p o r D. GuiUer-

Cincuenta veces pesado 
Puede que sea a t rac t ivo el t í tulo. Segursminteinexac. 

to. Per tenece a un folleto de la colección Altamar, 

m u c h a c h o s . Su autor d ia loga con ellos acerca del Rosaría 

L o hace con s impat ía y est i lo . 

Y es que esa popu la r í s ima devoción del Rosari) 

—«breviar io del pueblo»— tiene m u c h o encanto. Encanti 

para todas las edades. S iempre tiene la Virgen alj 

oportunidad para cada uno. Pa ra los corazones es fu 

de vida; desborda te rnura la Madre de un Dios hec| 

n iño . L a juventud cr is t iana s incronizó siempre el lalir 

sus pechos en el regazo de la Virgen. Ella es la Puerta j 

Cielo que se abre a todos los que se van. 

Y para que todo ese cauda l converja a nuestras alnn 

no hay mas que decí rse lo a la Virgen. Tenemos el Rosad 

en nuestras manos . Que pasen sus cuerna* por nuestra 

dedos, los mis ter ios por la imaginación; recite nuesli 

lengua las Avemar ias . Y nuestro corazón rebose amor 

e spe ranz i . 

Al lado de «Gabr ie l , el Arcángel , inventando, recrea 

do, s int iendo el c a l a m b r e de cada Avemaria», en esa si 

tonía sin in ter ferencias con la Virgen. 

E l l a s iempre tan a punto, tan a la escucha. Poique 

c o m p l a c e en los ba lbuceos infant i les , en el ardor del 

mozos y las mozas —buen c a u c e el Rosario para el ímj 

tu de unos y la del icadeza de IHS otras—; en la madurez 

esas gentes absor tas en el negocio , el trabajo y el aprem 

y no encuen t ran un espac io para sus rezos; en el susor 

i n a c a b a b l e de las viejas , r educ ido ya a una sola forma! 

E s fácil y agradable deci r le a la Virgen todas las c 

sas con las mismas pa labras . No es cincuenta veces peí 

do el Rasar io , y sí c incuen ta mi l veces muy eficaz. 

M u c h o s y devotos rosar ios a la Virgen eu ese mes.,,, 

en todo el a ñ o . 

A. P. M. 

mo Bone t Rigo. No se tiró 

ningún sobre para la adqui­

s ic ión del lote n.° 6, «Costa 

de Sa Pun ta» , tasado en 

35.544 pts. 

** 
En la madrugada del día ¡ 

29 ta l lec ió en P a l m a , a l a ¡ 

edad de 68 años , el Rvdo. 

D. F r a n c i s c o Garau Pascua l , 

Pbro . cu ra e c ó n o m o de la 

parroquia de San Miguel. E l 

Sr. Garau era natural de In­

ca y después de ser e c ó n o ­

mo de Santa Margari ta , el 

pr imer domingo de j u d o de 

1936 pasó a regir nuestra pa­

r roquia de San tany í , cesan­

do en esta rectoría, por mo­

tivos de salud, a fines de 

1941. Pos ter iormente f u e 

e c ó n o m o de Inca y de San 

Miguel de P a l m a . Descanse 

en paz el sacerdote cuyas 

obras real izadas en San ta ­

nyí enumera remos en otras 

ed ic iones . 

** 
Rei te ramos nuestra con­

dolencia a los famil iares de 

D o ñ a Cata l ina Val ls de P a ­

dr inas Obrador , v iuda de 

Vida l Esca l a s , e.p.d., y parti­

cu l a rmen te a sus h i jos polí­

t icos el méd ico D. Cosme 

F e r r e r y D . Sebas t ián Verger 

Rigo . 

** 
Con las l loviznas h a n sa­

l ido bastantes c a r a c o l e s que 

se pagan a 10. Anoche un 

vec ino nuestro recogió 

a lmudes . 

** 
Una interesante pelíci 

en el Principal: «A las ci 

co de la tarde» de Juan i 

t on io Bardem, por Ral) 

N. Esper t y E. Diosdaí 

Música concreta de Halí 

y expléndida fotografía 

Alfonso Fraile. 

** 

Aprobó el 5.° curso del 

ch i l l e ra to con brillantes) 

tas, Bartolomé Obrador 

go, y fue distinguido c 

una beca para estudios 

el Instituto Laboral de Fe 

ni tx, J u a n Adrover Pons, 

Alquería Blanca. 

L A B O R A T O R I O 

. P A R A 

A F I C I O N A D O S 

F O T O C I J 1 
LLUCHMAYOR 

** 

Reportajes de todas 

clases 

** 
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« A N U A N Y I 

;ap de cantó 

Miguel Bauza, p o e t a 
premiado 

Miguel Bauza, «En Mara -

ell»,es un joven poeta de 

lelanitx, que iba para t ea -

00 y prefirió la c?.lle an-

kaal·i clausura. 

Miguel Bauza se dio a 

jnocercomo poeta y c o ­

cedor ciclista. E n su b i c i -

leta llegó a F o r m e n t o r 

lindo las Conversaciones 

jélicas. En F o r m e n t o r fue 

cibido por todos los poe-

sy Vicente Aleixandre le 

íó la bienvenida. De en­

luces data lo de poeta c i ­

to. 

Al poeta le c o n o c i m o s , 

ja tarde de febrero, cuan-

) murió Mn. Cosme B a u -

i,en Felanitx. Aquella tar 

mos acordamos de IVliguel 

srnández. 

A Miguel Bauza, con su 

¡camisa roja, o su bufan-

(roja, el poeta es m u y 

ido al color rojo, y su bi­

ta, que no s a b e m o s de 

color la quiso Dios , le 

os visto por nuestras 

teteras, por las playas y 

lles de Santanyí, en casa 

líos amigos bebiendo gin 

leve irlo, con una m a n o 

¡el bolsillo, sus versos. 

Miguel Bauza cumpl ió el 

rvicio militar en ingenié­

is, Lo vimos de so ldado 

¡adir a tertulias l i terar ias , 

(¡juramente, l levaba en el 

ilsillo tiza para e sc r ib i r 

¡rsos o l e t r e r o s en 

s p a r e d e s . De sól ­

ito e s t u v o en Ib iza , 

jrmentera, Cabrera . Casi 

1 todas las islas. E n Ca­

ira buceando, en aqueHa 

¡na tan azul, encon t ró una 

ifora á r a b e que c o n -

irva José M. a L l o m p a r t en 

halón del X V I I I . 

Ahora, Miguel Bauza , re­

leen Barcelona. B a r c e l o -

íse ha convertido en el 

aris de los escri tores ma­

quines jóvenes. E n B a r . 

ilonada clases de latín y 

pfía, estudia y e sc r ibe 

lernas, a lo mejor t r aba ja 

leí puerto, y gana pre-

ios literarios c o m o el «Sa l -

t-Papasseit» con su l ib ro 

m bella his tor ia». 

El poeta, salvaj ís imo, c o ­

lóle llamó un c r í t i co apa-

Nor, y «foraviler» vive 

S época, según propia 

dación, de negar toda 

Wndencia y des t rui r 

^ mitos... 

M. 

[I 
Cuando esc r ib imos estas 

l íneas , el lunes, todavía se 

h a de j u g a r el par t ido Ma-

l lo rca -Barce lona . ' po r lo tan­

to de jemos al margen ese 

encuen t ro . 

L o que si podemos dec i r 

que el resultado conseguido 

en S a n Sebas t ián por los de­

canos , pelando al doble ce ­

ro a la R. Soc iedad , es de 

verdadero méri to , por lo 

tanto, se ha de aplaudir . 

M a ñ a n a juega el Mal lor­

ca en San Mamés. Si los 

mal lo rqu in i s tas t i e n e n 

buen corazón, se les presen­

ta la opor tunidad de de­

mos t ra r lo dando la m a n o a 

ese At.° de B i l b a o que se 

hunde poco a poco a segun­

da división. Si pierde el Ma­

l lorca , por una sola vez, no 

le vamos a apuntar con el 

dedo, ya que comprende ­

remos que lo ha h e c h o por 

una obra de c a l i d a d fut­

bol ís t ica hac i a el c l ub m á s 

h is tór ico de España . Y si 

se gana, no quedará otro 

remedio, q u e volver a 

aplaudir. . . 

V e a m o s por ú l t imo, los 

resul tados obtenidos por el 

Mal lo rca en la ú l t ima quin­

cena : 

Mal lorca , 3. - Sevi l la , 2. 

R. Soc iedad , O.-Mallorca, 0. 

B I E L E T , 0 

Carias ai ¡ M o r 
Semana de la Juventud 

Una semana n u n c a vi vi­

da en San tany í está en pro­

yecto . «La semana de la 

j uven tud» que ce lebrare­

mos a final de mes para 

hon ra r a nuestro San to Pa­

trón y c o n m e m o r a r el cien 

to c incuen ta aniversar io de 

la bend ic ión de nuestra pa­

r roquia . 

Durante la semana alter­

na rán las confe renc ias de 

fo rmac ión c o n deportes, 

cine-forum, e tc . 

Sé que no estoy h a c i e n d o 

una revelación con estas 

in formaciones ; mi propósi­

to s implemente es que sir­

va de invi tación a todos los 

j ó v e n e s y m u c h a c h a s q u e 

aún no se han dec id ido a 

c o l a b o r a r en la prepara­

c ión de estas fiestas. T o d o s 

unidos podr íamos h a c e r 

m u c h o . 

De los j óvenes depende el 

resultado de esta « S e m a n a » 

y el honor de su éxi to o la 

responsabi l idad si n o | l o al­

canzá ramos . 

V. 

H o m e n a j e a l P A P A 
Mañana nuestra Parroquia dedicará a SS. Juan 

XXIII, un sentido homenaje, con motivo de su 80° 

aniversario. Y lo rendirá por medio de los ancianos 

que cumplen este año o han cumplido ya la edad del 

Papa. 

A las I0'30, habrá solemne misa con asistencia de 

los expresados ancianos, que acudirán a la iglesia 

acompañados de niños y niñas de la localidad. A 

la salida serán obsequiados en la Casa Rectoria, con 

delicado refrigerio. 

Ha despertado gran interés esa jornada que se 

avecina —que será incrementada por otros números 

populares— y es de esperai resulte tan brillante co­

mo se desea y la ocasión se merece. 

Consultorio 
¿ C o m o se debe compor ­

ta r una m u c h a c h a con un 

c h i c o de éstos que t ienen 

«;.u m o m e n t o sen t imenta l» , 

se h a c e n t o m a r en serio, y 

después s e desent ienden 

por comple to sin exp l i ca ­

c iones , c o m o si nada hu­

biera sido d i cho ni o ido? 

«Sindy» 

L o m e j o r es qu i ta r im­

por t anc ia a la cosa , y tra­

tarlo c o m o se trata a un 

n iño , con indiferencia e in­

du lgenc ia . Y nada de dra­

matizar , por favor, la son­

risa igual para todos, y de 

a h o r a en adelante todos los 

« m o m e n t o s sent imenta les» 

haced los pasar por la mis ­

m a c r iba : el t iempo. 

Los c h i c o s c u a n d o in­

tentan conqu i s t a r a una 

c h i c a que les gusta en se­

rio, s aben tener pac ienc ia . 

Se les puede de jar ins inuar­

se, y has ta dec lararse por 

lo menos siete veces, sin 

dec i r ni sí, ni no . E l «quien 

sabe» es lo más opor tuno , 

lo más femenino. . . y lo más 

seguro. 

La padr ina Colometa . 

3AGENCIA Y G E S T O R I A 

T r a m i t a c i ó n de toda c lase 

de documen tos . 

Gral . Goded, 11 - SANTANYÍ 

Suscr íbase al qu incena l 

" S a n t a n y í " 

t u i . . . 

(Viene de la pág. Ia) 

tot da pressa, enfonyant d ins 
els «bolsos» de m i m b r e o de 
faies, els ve ls a r remol ina t s . 
Dar re ra , pausadament , sor­
tien les persones majors . 

L a P l a ç a quedà negada 
de gent. Quasi t o thom hi 
b a i x a v a , desde la j o v e més 
es t i rada a la vella més a r ru­
fada, de la senyora tota en­
l lest ida i «per ipuesta» a la 
pagesa a m b ca l ce s de co tó i 
m o c a d o r pel cap . 

Mentres tant, una de les 
amigues deia que si hav ien 
d ' anar al c ine i volien fer 
una volta era ben hora . 

Cr idarem el c a m a r e r , un 
at lotet a ixerevi t . P a g a r e m . 
Un parel l j a estaven dretes 
ment res una esclovel lava to­
ta a t ropre l lada la dar re ra 
g a m b a del vermut i una al­
tra bevia el gelat que li ha ­
via to rna t a igua. 

Després fent filera de set, 
par t i rem pel mig del passeig 
del d iumenge , to tenv ida t . 

T A P A S , T A P A S , T A P A S 

C*L·L 
\ S A C o v a 

T A P A S , T A P A S , T A P A S 

¡Estamos seguros, muy seguros! 
Que si hace una prueba alimen­

tará sus pollos con piensos. 

L o s fer iantes se q u e j a r o n 

de h a b e r vendido poco . 

E l púb l i co se que jó de 

no h a b e r podido c o m p r a r 

mucho. . . 

** 
E r a muy a f ic ionado a 

te levis ión. 

Alimentos de fama mundial 
—P1EMA PROTECTOR— 

Honderos 95-Palma. 
Ventas en Santanyí: 

I N D A L E L I O MAÑA 
C O M E S T I B L E S 

Calle S. Vila. 

Muy jus t i f i cado pues, q u e 

en c a d a café h ic i e ra la gran 

parada.. . 

** 
E l bu lo del Ateo, de B i l ­

b a o , g rac ias a Dios , no fue 

más que un bu lo . 

No le fal taba ot ra cosa a l 

pobre , que caerse en av ión 

c o n todo el equipo.. . 

.** 

— A n o c h e sal í c o n u n a 

a l e m a n a de esas de c o n c u r ­

so... 

— ¿ Y que? 

— E s t á loca , loqui ta p o r 

mí... 

U n o c u a n d o oye a nues ­

t ra j uven tud , p iensa q u e 

las ex t ran je ras van regala­

das y que lo difícil es sa l i r 

so lo y n o acompañado . . . 

* * 

Y a propósi to de ex t ran­

j e r o s . J a n y J u t t a , feliz pa­

re ja —el polaco , el la a l e m a ­

na— que vive en la ca l l e 

Reie t y que demues t ran un 

interés desmesurado pa ra 

aprender español , nos pre­

guntaron h a c e unos días: 

—¿Dónde poder c o m p r a r 

pequeños sobrasados , pero 

negros? 

P regun taban c o m o c a b e 

suponer por los sabrosos 

but i farrones , por lo que se 

desprende, que lo ma l lo r ­

quín t ambién les interesa.. . 

* * 

Diá logo an te el televisor, 

en par t ido de copa de E u ­

ropa . Intérpretes , dos bue -

nazos h o m b r e s del c a m p o , 

pero del c a m p o que p rodu­

ce t r igo. 

~~—Jo en a ixó no h o e n t e n c 

gens... 

—Ido mi ra . L o l ia re , son 

els futbolistes; lo redó sa 

pilota... 

** 
Sa ldo vencido.. . 

PEPE EFE 
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G E N T E Q U E P A S A 

Magín Pina 
A D. Magín P i n a , a u n q u e 

l e c o l o q u e m o s b a j o el t í tu­

l o «Gente que pasa», m u y 

b i en podr í amos h a b e r l o he­

c h o b a j o el de «Casi gente 

de aqu í» . Y que D. Magín 

desde h a c e la fr iolera de 

m e d i o siglo, v iene s e m a n a l -

m e n t e a la vi l la , con sus re­

lo jes , sus pulseras y sus br i ­

l lantes , que si las a l m e n d r a s 

van a buen prec io , vende 

c o n faci l idad. 

Don Magín es parte in t e ­

grante de la feria que c a d a 

a ñ o se ce lebra en nuest ra po­

b l ac ión con^su tenderete ha­

b i tua l j u n t o a la e squ ina de 

«Sa Cova». 

— ¿ B u e n a feria este a ñ o , 

D . Magín? 

—Ni fa ni fú. 

— P u e s miau. . . 

—No, lo que qu ie ro d e c i r 

es que no h a s ido ex t raor ­

d inar ia . E n c a m b i o e n 

L l u c h m a y o r y Campos , pa­

ra mí ha sido muy b u e n a . 

S o b r e todo en C a m p o -

Don Magín, fue du ran te 

l a r g o s años , Pres idente de 

la Soc i edad T a u r i n a « E l 

Ruedo» de P a l m a . A h o r a 

pese a h a b e r cesado en el 

ca rgo , sigue con su af ic ión 

y c o n sus c igar ros puros , in­

d i spensab les en b o c a de 

buen taur ino. 

— ¿ Q u é tal la t emporada 

que a c a b a ? 

—Ha sido ded icada al tu­

r i smo . L o s toros de a h o r a 

no son c o m o los de antes . 

L i fiesta ha perdido c o l o r . 

— ¿ P o r q u é mot ivos? 

—A los toreros se les c o n ­

trata an tes de c o m e n z a r la 

t emporada por equis co r r i ­

das . E l m a t a d o r sabe que, 

tanto si lo h a c e b ien c o m o 

mal , t iene las fechas asegu­

radas y a lo que va es a des­

p a c h a r p ron to al b i c h o y a 

expone r se lo menos pos ib le . 

Es to , c l a ro está, m e refiero 

a los toreros de postín. 

—Que son para Vd.. . 

—Cu'-ro Girón, J a i m e Os-

tos, E l Vit i . P a r a mí , ca r te l 

idea l . ; 

— ¿ Y Ordóñez? 

— E s muy bueno , rjo c a b e 

duda. Quizás el m e j o r de to­

dos. Pe ro p rec i samen te por 

esto, solo muy de tarde en 

t a rde torea c o m o él puede y 

sabe . L o m i s m o sucede con 

Apa r i c io . T i e n e n d e m a s i a ­

dos mil lones. . . 

— ¿ Y C h a m a c o ? 

—Una de ca l y o t ra de 

arena. 

S o b r e todo, arena. . . 

PERICO 

C i l i l i n c i d 

UN P L E I T O DE 1300 
por Mn . M T 0 O T O FONS ds¡ Consejo Superior de Investigaciones Científicas 

En el Archivo Histórico de 

Mallorca he localizado un 

carioso pleito, particularmen­

te interesante para los lectores 

de Santanyí, a caballo de los 

siglos XIII y XIV, alrededor 

del año 1300 en que esta po­

blación fue declarada villa 

por el buen rey Jaime II de 

Mallorca. 

Sibilia, viuda de Juan Pe­

ris de Zaragoza, manifestaba 

al rey acabado de nombrar 

que ella y su esposo eran po­

seedores de la Alquería Blan­

ca, en el término de Santa­

nyí, que fue propiedad de su 

difunto padre Nicolás Bonet. 

Cuando Jaime II en 1286 fue 

desposeído de la corona de 

Matlorca por su sobrino el 

rey Alfonso III de Aragón, 

Peris, marido de Sibilia, se 

ausentó de la isla obligado 

por su fidelidad al rey ma­

llorquín, sin que su esposa 

le siguiera. Durante su 

ausencia —que no tendría 

retorno pues Juan Peris murió 

en el Rosellón — Sibilia Bonet 

vio como su alquería era ena­

jenada por la curia. Pero al 

efectuarse el tratado de paz 

entre los reales contendientes, 

en 1298, en virtud del cual los 

bienes de los ausentes, de los 

que fueron desposeídos por es­

tar a precario, debían serles 

restituidos, Sibilia en gracia 

de semejante privilegio, que 

favorecía al marido, reclama­

ba la restitución de la alque­

ría de que había sido despo­

seída y el echamiento de ella 

de Pedro Blonch y Berenguer 

de Nuç (es curioso el modo de 

escribir el apellido Danús, tal 

como aquí aparece) que la de­

tentaban. 

Iniciado el proceso Blanch 

y Danús manifiestan que no 

tienen porque responder a la 

reclamación de Sibilia ya 

que usufructuaban la Alque­

ría Blanca a título de ejecu­

ción judicial hecha por la cu­

ria de Mallorca a instancias 

de los bienes vendidos por mo­

tivos de las necesidades deri­

vadas de la guerra y no a las 

deudas de Sibilia que no se 

había desplazado de la isla y 

así no quedaba incluida en 

los beneficios que podían pro­

ceder del tratado de paz. Ade­

más la alquería nunca fue de 

Peris sino tan solo de su es­

posa. 

Pedro Rebasso, procurador 

de Sibilia, constataba que la 

alquería había sidovendidade 

cualquier forma durante la 

ausencia' de Peris y que por 

tanto era de justicia la resti­

tución. 

Luego el Juez informa al 

Rey acerca de la naturaleza 

de la querella y de la situa­

ción desvalida de Sibilia al 

quedar falta de todo auxilio, 

al separarse de su marido. 

Además si este era considera­

do cabeza de la esposa, y co­

mo tal parte de la familia del 

varón, a ella le asistía el dere­

cho de usar de los privilegios 

que fueron otorgados al espo­

so con referencia a la restitu­

ción estipulada en el tratado 

de paz. En su virtud era de­

cretado que la Alquería Blan­

ca fuese devuelta a Sibilia 

bajo la condición que debía 

abonar el dinero invertido en 

pagar las deudas de aquella y 

los dispendios hechos en las 

mejoras introducidas en la 

finca. El juez terminaba invi­

tando a Blandí y a Danús 

que al dia siguiente diesen 

cuenta y razón de que la can­

tidad por la que adquirieron 

la alquería había sido desti­

nada al bien y utilidad de los 

cónyuges, junto con los frutos 

percibidos desde ¡a fecha de 

junio en que se firmó el tantas 

veces repetido tratado de paz. 

Exclsivo para «SANTANYÍ» 

Concurso Fotográfico 
Se han recibido ya las primeras fotografías con 

destino al Concurso-Exposición que tendrá lugar 

D. m. con motivo de la festividad de San Andrés en 

el local de A. C. 

Recordamos a los aficionados a la fotografía, 

que el tema de este concurso consiste especialmente 

en temas de nuestra parroquia, Consolación, arte re­

ligioso de Santanyí, etc. Tamaño fotos, mínimo: 

18x24- cm. Trabajos a \presentar: número libre: Final 

plazo admisión el 20 de noviembre del cte. 

Las fotografías más distinguidas, serán objeto 

de escogidos premios. 

M C M PERICO 

3 

Gobierno Civil de Saleares 

J E F A T U R A D E T R A F I C O 

Si o t ro Vehícu lo ha de 

ade lan ta r a t t u y o , faci l i ta su 

m a n i o b r a : no hagas ca r re ­

j a s . Modera tu ve loc idad . 

Guarda tu de recha . Hazle 

c o n el i n t e rmi t en te o con 

Ja m a n o la seña l para que 

pase o pa ra que c o n o z c a un 

pel igro q u e só lo tu puedes 

observar . 

B O F I L L 
T R A M I T A C I Ó N C A R N E T S 

C O N D U C T O R 

Cal le Aragón , 15-2 .° - l a 

T e l . 15523 — P A L M A 

** 

E n San t any í : P l . Mayor , 2 3 £ 

MARCAS D E P R E S T I G I O 

E N R A D I O Y T . V . 

Í N T E R 

IBERIA 

T E L E F U N K E N 

30 
M O D E L O S D I S T I N T O S 

* * 

I Apara tos electro-domest i-

| eos , p lanchas , l avadoras , 

| t ransistores, e t c . 
I 

** 

| L A R G O S P L A Z O S SIN 

E N T R A D A 

£1 mundo g 
telegramas 

Barce lona , 16de octubre: 

T o r c u a t o Lúea de Tena, 

P r e m i o Planeta 1961con«La 

mujer de otro». 

Barce lona , 16: Fallece e1 

s a b i o jesuita P. Ignacif 

Puig. 

Moscú, 17: Inauguración 

del X X I I congreso del1 partí, 

do comunista. Después di 

un discurso de Rruscra 

oferta de coexistencia v 

amenazas de destrucción] 

con el anuncio de la inrai 

nen te explosión de di 

b o m b a de 50 megatone 

queda de manifiesto nnj 

escis ión por parte de Alb» 

nia y del grupo «anti parlí, 

do» capitaneado por Mí 

lotow. 

París , 18: Desórdenes pro-

vocados por una manifesta 

c ión de más de 25.000mu­

su lmanes argelinos, resilles 

tes en la capital frarceaj 

m u c h o s de los cuales soi 

depoi Lauos a 1 norte 

África. 

Sede de la ONU, 20: Se 

de a Rusia que suspendí 

explosión de la bomba 

50 rnegatones. En muct 

sit ios se hacen manifes 

c iones contra las experi 

c ias termonucleares. 

P a l m a , 22: A los 77 a 
fal lece el M.I. Sr. Dr. Anj 
n io S a n c h o Nebot, Magia 
de Mallorca, traductor ti 
las obras de Thiamer Tol! 
au to r de) «Docete», etc. (M 
dor de clásica elegancí 
Músico , compositor del «MÍ 
serete», «Libérame», etc.S 
Santanyí , predicó cuando! 
ú l t ima restauración del Rí 
ser, el año 1935. 

Oslo , 23: El premio Nólj 
de la Paz, a título póstumi 
a Dag Hammarsjold.EI di 
a ñ o anterior, declarado di 
sierto, a Albert Luthiil 
conf inado por el gobieroj 
de la unión Sudafricana. 

Madrid, 26: Ante la ala 
m a general sobre la «Huí 
radioact iva» a consecuencj 
de las experiencias atora 
cas . el Prof. Otero Navfl 
qués, presidente de la Juoj 
de E . Nuclear, dice que 
nuestro país el peligro» 
es inmediato. 
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